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ANEXOS 
 
Modelo de questionário respondido 
 
Associação de moradores do bairro de: Jardim Botânico 
 
O que você apontaria como os principais problemas do bairro hoje?  
Segurança, trânsito, invasões, barulho provocado por festas ou eventos, Blocos de 
carnaval (impedimento de entrar ou sair de casa e sujeira remanescente). Esta 
opinião não é pessoal. São os problemas apontados por moradores do bairro. 
 
A associação de moradores tem contato com outras associações do próprio 
bairro ou de bairros vizinhos? Existem parcerias com associações de favelas? 
  
Temos contato mensal com outras associações da Zona Sul. Parcerias em 
reivindicações comuns. Contato frequente com a AMAHOR, que representa a 
comunidade do Horto e está instalada em território pertencente ao parque Jardim 
Botânico. 
 
Como é a relação da associação de moradores com as favelas presentes no 
bairro?   
Nosso bairro não tem favelas. Apenas uma comunidade mais carente em relação ao 
padrão do restante do bairro. Mesmo assim, atípica: existem moradores com renda 
mensal mínima; e outros com salários ou aposentadorias acima de 10.000 reais. 
Logo, não se encaixa exatamente no perfil de favela, apesar das invasões sofridas e 
construções irregulares. 
 
Você, como morador, evita passar ou ir a algum lugar devido à proximidade de 
áreas faveladas?   
No final do Horto (onde houve invasões recentes e as construções são apinhadas, o 
que dá um "visual" de favela)alguns moradores têm medo de passar, à noite. 
Durante o dia, creio que não. Eu, pessoalmente, não tenho. 
 
Como vê a atuação da prefeitura em áreas de favela no seu bairro?  
Relutante em resolver o problema de construções em encostas e muito próximas às 
margens dos rios, o que pode causar calamidades em caso de chuvas fortes e 
enchentes. 
 
É possível observar mudanças na relação entre o bairro e as favelas desde o 
período que mora no bairro? Quais seriam estas mudanças?  
Moro no bairro há mais de 40 anos. Neste período, a pequena comunidade 
remanescente de antigos funcionários do Jardim Botânico cresceu bastante. 
Percebo uma preocupação do bairro com a preservação do verde. Mas não 
hostilidade em relação aos vizinhos. 
 
Como representante dos moradores do bairro, como acha que os moradores 
da Zona Sul têm visto a ocupação policial na favela? O que foi positivo e o que 
foi negativo? 
Como o contingente policial quase não aumentou e houve uma grande concentração 
em algumas favelas, é voz corrente na Zona Sul que os trechos não favelizados dos 
bairros ficaram desprotegidos. O número de policiais que ocupa o Dona Marta, por 
exemplo, é quase igual ao que faz a segurança do resto do bairro. 
Proporcionalmente, então, é muito maior. A ocupação policial é melhor do que nada. 
Mas ainda não é uma solução para os bairros e sim uma vitrine para os políticos. 
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Modelo de questionário respondido 
 
 
Associação de moradores da favela: Rocinha 
 
O que você apontaria como os principais problemas da favela hoje?  
Falta de saneamento básico, coleta de lixo, transporte urbano e uma política mais 
inteligente de combate as drogas que não vitimasse tantos inocentes. 
 
A associação de moradores tem contato com outras associações do próprio 
bairro ou de favelas vizinhas?   
É comum estes contatos, pois os presidentes das Associações tem os seus 
padrinhos políticos, e, as vezes, esses padrinhos são os mesmos, ou, as buscas dos 
líderes se coincidem e eles naturalmente se encontram pelos mesmos corredores. 
 
Como é a relação da associação de moradores com os moradores dos bairros, 
geralmente de classe média e classe média alta? 
O presidente de Associação de Moradores de uma favela geralmente se relaciona 
melhor com outro presiodente de outra favela. O presidente da Associação de 
Moradores de São Conrado (AMASCO), bairro vizinho, por exemplo, considera que 
ele e seus súditos são parte de uma instância superior, e não tem o porque se 
relacionar com gente da favela, em virtude disso proibiu o Natal Sem Fome da 
Rocinha (que seria em São Conrado), e quer proibir o nosso bloco oficial de desfilar 
na orla da praia, mesmo autorizado oficialmente pela Prefeitura, pois não quer 
assistir a 'bagunça da favela' do alto de sua janela. Entendemos isso como luta de 
classes. 
 
Como vê a atuação da prefeitura na favela atualmente? Existem parcerias com 
a associação de moradores?   
A favela pela primeira vez em sua história elegeu um representante na Câmara 
Municipal que é o vereador Claudinho da Academia (que mora dentro do morro, 
entre bêcos e vielas). A grande mídia tentou derrubá-lo, defenestá-lo, com 
acusações infundadas. Para a burguesia, o poder legítimo que emana do povo 
atravéz do voto, é algo PERIGOSÍSSIMO, pois o verdadeiro voto de 'curral' é aquele 
que eles sempre compraram do morador miserável, o mesmo que agora está 
absorvendo ideologia política. 
 
É possível observar mudanças na relação entre o bairro e as favelas desde o 
período que mora no bairro? Quais seriam estas mudanças?  
Hoje eu acho que as favelas estão menos pobres e os ricos, menos ricos, a prova 
disso são moradores de bairros vizinhos que vêm cortar cabelo na Rocinha ou fazer 
feira, ou ainda tentar uma mão-de-obra mais barata. Neste caso, as diferenças 
sociais são diminuídas e muitas vezes acontece uma inversão de valores. 
 
Como representante dos moradores da favela, como acha que os moradores 
têm visto a ocupação policial em algumas favelas da região? O que foi positivo 
e o que foi negativo? 
A ocupação é um instrumento paliativo, de que vale ocupar as principais favelas da 
zona sul com a certeza de que isso vai deixar mais bandidos desempregados e 
aumentar os índices de outros crimes? E as outras quase mil favelas do Rio de 
Janeiro, como resolvê-las? É preciso trabalhar o problema na raiz e investir na 
educação, na igualdade social, nas crianças. 
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Modelo de questionário respondido 
 
Morador do bairro de: Leblon   
 
 
Há quanto tempo mora no bairro? 21 
 
Qual a sua atividade ocupacional? Professora 
 
Por que escolheu este local de moradia?   
Meu marido herdou o apartamento dos pais, e adoro o bairro: moro entre a Lagoa e 
a praia, tenho muito lazer à disposição, é limpo, calmo, tem tudo à pé. 
 
Já morou em outros bairros da cidade? Se sim, o que aponta de diferenças 
entre um bairro da zona Sul e outros bairros da cidade?   
Sim, Tijuca e Grajaú. Uma das coisas que mais me encantava era ter uma linda 
vista, o cheiro do ar é diferente, devido à grande quantidade de áreas verdes e 
proximidade do mar, não tem quase camelô, as calçadas são limpas, dá para andar 
de carrinho de bebê e cadeiras de rodas, todo mundo se conhece... É mais fresco. 
Tem um monte de opções de lazer, culturais (teatros, cinemas, planetários, a PUC, 
biblioteca pública, excelentes livrarias), dois shoppings - e faço tudo à pé. Excelente 
rede de transporte. 
 
Quais os principais problemas que vê no seu bairro hoje?   
A população de rua, a desordem causada por pontos de van, sentimento de 
insegurança à noite. 
 
Como vê a presença de favelas no bairro?   
Bom, o Leblon em si não tem favelas, a Gávea e Ipanema têm. O problema é que há 
possibilidade de tiroteios e balas perdidas (como eu tinha na Tijuca) e a dificuldade 
em se fazer preservar a ordem urbana. 
 
 
Evita passar ou ir a algum lugar devido à proximidade de áreas faveladas?  
Com certeza. Antigamente, eu subia a Estrada da Gávea e saía em São Conrado, 
hoje em dia desisti, tenho medo de ficar no meio de algum tiroteio. Mas continuo a 
frequentar minha Igreja, em uma das saídas do Cantagalo. 
 
Como vê a questão da ocupação policial nas favelas da Zona Sul atualmente? 
o que apontaria como pontos positivos e negativos? 
Acho muito interessante o conceito da polícia pacificadora. O Estado precisa ocupar 
seu lugar perante todos os cidadãos, - moradores do "asfalto"ou do "morro", 
provendo serviços básicos, garantindo o cumprimento da lei, mostrando que todos 
têm a proteção do Estado - direitos - e, portanto, devem cumprir seus deveres. 
Também acho importante o confronto com traficantes, reprimir a violência. O que é 
uma questão quanto à forma. Acho que os moradores da favela precisam também 
de segurança e isso não acontece com incursões eventuais da polícia. 
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Modelo de Questionário respondido 
 
Morador da comunidade: Favela Santa Marta  
 
 
Há quanto tempo mora nesta comunidade?  
Nascido e criado (28 anos) 
 
Qual a sua atividade no momento?  
Sou Dj, Professor de Dança e trabalho com shows e eventos.  
 
Qual o seu local de nascimento?   
Rio de Janeiro 
 
Por que escolheu este local de moradia? Gosta de morar neste local?   
Sou nascido e criado no Santa Marta. Amo morar aqui, adoro todos daqui, me sinto 
bem onde moro, e atualmente melhor ainda com as mudanças da comunidade. 
Soltar pipa, sol na laje, pagode, funk..Nada substitui uma favela...Pode ter coisas 
caras e luxuosas mais a simplicidade é tudo. 
 
Se tivesse oportunidade de sair da favela para morar em um local melhor, mas 
mais distante, fora da Zona Sul, sairia? Por que?   
I cara é difícil. Não vou dizer que não vou sair da favela um dia, posso ou não, 
agora, claro que é bom né, mais fora da zona sul largar meu umbigo, sei não...é 
difícil. 
 
Considera importante estar na Zona Sul? Quais as vantagens e desvantagens 
que vê em morar na Zona Sul?   
Considero. Tudo gira por aqui, e as facilidades, o acesso e as coisas ficam mais 
fácil. Vantagem é que é tudo perto, e é o centro das atenções mais tem a agitação, a 
movimentação e as noticias que as vezes incomodam um pouco. 
 
Como acha que os moradores do bairro, de classe média e média alta, se 
sentem a respeito da favela?   
Intimidados, medo, pena. Mais mal sabem eles que somos pessoas do bem, que 
não somos marginais e que a vida aqui é simples mais é muito bem vivida. A 
integração a diversão e a nossa cultura é rica. Acho que eles tinham que fazer esse 
tour pra poder aprender mais com a gente a viver, mesmo as vezes com condições 
precárias masi felizes, alegres e calorosos. 
 
Quais equipamentos urbanos utiliza/freqüenta no bairro: 
Shoppings Centers, Praias e ciclovias, Metrô. 
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